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CONGRESSO NACION.AL
Presidência

AlllAMENTO DE SESS10 COtUUll'U

o Presidente do Senado Federal torna Públlco que, em Vista de e:ds·
tirem em estudo em ambas as casas do Congl'esso Naclonai Pl'Oposlçbes
l~levo.ntes, a serem ultimadas com urgência, mclusive o projeto de lei
orçamentâl'ia para 1957, lujelto a prazo tatal, dellberou transferir, para
(> de Dezembro próximo, às 21 hOI'as, a Sessão conjunta do congl'esso
;Nacloual que havia aldo convocada para o dia 20 do corrente nlês, nlL
qual se deveria aprecllIr o veto presidencial ao Projeto de Lei (n,· 58,
de 1950. no Senado Federal. e n," 4,582, de 1954, na Câmara dos Depu·
to.Qool que lLutorlza o Poder Executivo. a mandar efetuar a revel'são. ao
serviço atlvo do EXército, dos oficiais do Quadro do ServIço de Inten­
dência, qUe· tenham sldocompu1aadOll desde 2 de JunhO de 1946.

Senado Federal, em 18 de Novembro de lP50

!lpolônio Salles
Vice-Presidente, no exercícIo dlL Presldênc!a

CONVOCAÇl0 DE SESSI0 .CONJUNTA PARA
APRllCIAÇl0 DE "VETO·

o P~'esldente do Senado p~d~I'a1, nos têl'mos do art, 70, I 3. ú, Cilo

Constituição Federal, e do al'L ·45 ào Regimento Comum.. convoca ·lLS dl:a.

Casas do Congresso Nacional pal'a, em sessão conjuntlL 11. reallzàr·se· 110

dia 11 de Dezembro próximo, à~ 21 horas, no edlficio da Câmara h.
Deplitados, conhecerem' elo . 'Veto presidencial .ao Projeto de Lei In," 2, G., J.

de 1952, na Câmal'a tios Deputados, e n." 30. de 1955. no Sena-doFederr,ll

lIue Institui o ensino de obstetrlcla, e dâ outras pl'ovidências.

Senado Federai, em 26 de Novembro de 195G'

Apolônio ,salles .

Vlct-?residente,' em e)(·~.l'clc!o da Pl'esldê ncll\

...

CAMARADOS DEPUTADOS

Manoel Novais
Prunelro S·eCl'etclrlo - Olvonau R.eunlÍloo - ...... CjUlr.tas-leLus. àS ICl IP,R.1.

Vlce-Ltll8

DO BLOCO P~RLAMENtAR Wl.

OPOSICAO

Prado KellV _ ...-".

'Armando Rolemb\:,·c - Vice-LltU<

'PR.I.

I Bento Oonç~l\'es

"P.R.I,

VICe· I. lU ai

Vlce·l.lder,Leober'.·) L.eal

DA MINORU

Hug.JNapoleâo - V1Ct-LlIle

JCAé Joffllv- Vlce-Lltter.

Fernando Ferl'arl - Llder.

8ecrettll'lo - NeGt,)r MlIo5sena, se­
:retârlo oeral da Plesldc!ncla 'SUbs,
tltUldc, durante I licença, oor PaUlo

Watzl. Dlletor de ComlssôeE I.

Tllrcelro Suplente - Jonu Sabl.

"nae.
Mesa

Presidente - Ull!8ea QUlmnrlea.

Scgun.áo Vice-Presidente - Godo~

Ill1a.

Quarto SUlllenttl - Dlx-Ulllt RO'

sado,
Prlme4rO Vlce-l'reall1ente - FlOres

da Cunha.

PrImeIro SU'Illent-s - MArI" PlIJ·
lI1él'lO.

Segundo Suplente - ilIltnerlno Ar­
r.:da.

TerceIro Secre,~llrio - Esteves Ro­
clrlgues.

Quarto Secretárlo - Aurello .Vlana

Vke'Ldcr IP.r.B.I,

Raul pllll- Vice· Llá/lJ'.

MaMo Mart.lns - Vlne·Llder.

LUlS G areIa _ '''~4_' .".....

Erna~1 satyN - Vice-Lláer.

Nestor Duar~ _ Vlce·ttdet.

Herbcl·t Lel'v - Vlce-L.ld::f'.

. Ralmundo pad!lha _ Vice-Ltc!er.

"lomaréaleelrQ - t·;~I-t:~.

r:cc-Llacr

Vice- L.lder , E',

t'i:c-Llc.:cr t:',

V:ce-L!der

Jose Alves

Allrco Mello

l.B I.

: EapliHa Rumos

"1 B I,

I Arl Pitombo

I
r.a I. •

João r.:acllado
1,B, l.

:lA HAIORIA

Vle1ra de Melo - Llaer.

Low'elro Juntor - Vlce·L,::er.

EmUlo carlos - Vice-Lldcr.

Lamelra Sittencourl - VICc-z.lder

Lide:'es e Vice'LI~(!rc~

noras.

Leonarào.segundO Se,.,.etárlo

Bm'bterl.

COrtes,
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o SR, rosut: DE CASTRO:

bllca.,quando noa honrou com
sua presença por ocasião 'da "
sembléla Geral, quel'cmos decla
ra.r que o nosso meio é bastant
co1UiClente e não ofa'ece, cald~
de cultura para o desenvolvimen.. '
to, de idéias extrem1l;taB, sejani'
da esquerda como da. direita.
Para arrematar as SUal!, declara.
ções, ,de forma Incisiva e veemen ,
te, disse-nos o Sr. Cavalca.ntl
- Os trabalhadores se apercebe'"
ram, também, ser esta greve,;n:",
alllpensá.vel para li defe~iQ iiQl
pl'estlglo e da autoridáde do Go.1
vêrno, ameaçados por ill),ueJes
que têm, como nó.'>, a 'obrigação II

de se empenharem na pr&erva.
çáo do regime e do sistema' ca..
pitalista, que tem ~\e&áveIsJlOs.!
slbU1dades de fazer afellcldaC;1I
de .. todos - patrões e emprega.,
dos - desd~ que se dê a ela
ve:dad~lra função social, prá~ica.

estilo que, infelizmente, não est~

suficientemente dlfur.dida en!l'fll
nó.'> e dai porque, até mesmo plll'a.
a concretização de um dire.to
consagradQ. por Lei é prec:So Que
se recol-ra ao direito de greve'"
E Ifma' grave da n.:l8'la claSSlS'
afetará, todos os transportes e.
em conscquéncia, a v;da econó·
mica da Nação, A isso, ce,'ta.
mente, levarâ a teimosia, a in.
transigéncia d~5 patl'õ~ !a~e à
descabida l'epu.:.sa A um e~:atutl) ,
le;;:a!. Atitude ainda mais incam. c'
preMsive!, notadamente qURnf;O

ASe está em pátria alhe!:! co::no
é o caso de quase tOdas '?-S tjr~
mas empregar.oras, à 'lua! devem.
além d~ mais, a nece.ss!dade ,ie.
corl:cspond~rem à boa hoSpitlUl..
dade, tão boa como atesta {) ~a~
bulcso e monumental prO\!Te5s00.!
,que tiveram em n~ssas terias lIS1

emllrêsRs estrangeiras' que a::ulf1
opel'am no coméreio distribUidol.'l'
de produtos de petróleo," ,I

COl'.citam, portanto, as em:n'~s'ls,
que, .se obst:nam em desres;Je!ta!' a.­
lei a q,ue a c~mprarn, sem o que pa. '
rallsara apropria 1'ida da Na~ão, de.
\'~ que cs tl'llbalhadorr.s ,estão am­
parados pe:a lei e 'querem sómen',A; o
nrencllme.'1to de um <Vreitoq'Je o Co...'1­
gl'ess'o IhE'S outorgou, c'om a !:-a~~io
do Poder Executivo.

Em o que t:nlla a dl<:er, 'ltlui.!o
bem) ,

dia, 8 do corren.. mês, resolv~
-- mos ouvir o prwdente do Sin­

dicato dOS Tra'Da1hadorea c!lU
Empresas Comel·cla.is de Miné­
rios e Combustlveis Minerala d'J
Rlo de JaneIro, SI'. Rivaldo Ca­
valcanti de Albuquerque, que .~e

encontraVil 11 postos na. sede so­
cial do Sindicato e, que nos de-
clarou o seguinte: ,

A 'no~a classe, constltuida na
sua maioria por empl'egados da:;
grandl!ll firmas, d;stl'ibuidol~as .te
p'etróle". a Esso, 'Shell, Texas,
Atiantic, Gulf e das distribuido­
ras 'de gás de petrtl.€<), dentre as
quais se destacam a Ultragaz e
Gasbrás e de empl'egados <'lu
postOIS de, servi,;os oMe o.s
veiculos súo abastecl<los, dellbe­
rou ir à greve num•• memorável
Assembléia Geral Extraordinária,
rell,li!.ada em data de' 2& do mêS
pró.'timo passado, A greve, ':l~-

,c1arou-nos o Sr, Cavalcanti, tem
as dua~ razões na faJl,a I.,~ cum­
primentO por parte das empre­
Rrande.s Íil'mas. distribuidoras. de
Lei n,O 2,573, ,alll'olla.da peio
COngresSo Nacional em 15-B-~5,
qUe versa ,sôoré opalóamento d~
taxa adicional de 31! por cenco
aos trabalhadores qUe manu­
seiam lnr:amávels, em condições

, de perlculcsidade e regulamen tl~­
da pelo SI', presidente da Repu­

'bllca em Dec!'eto n,' .O,119,e,e
15-10-56, Acredlto, pelas vêzes
sem conta quc tenho debatido
êste assunto, Inciusive pela !m·
p~nsa, Ci1-'e o púbh;,;, já esteJl\
perfeitamente sen~or da mate­
ria não c,'nstituindo novl<lade,
Novidade, e Sllrpl'eendente, aliás,
é a recusa obstinàda das nos.'Eas
empregadoras, n~gando-se ao
cumprImento fiel de uma Let,
com dispos:t1vos :le uma clA.re~
za meridial.a, que não cheg'a;
nem mesmo a admitll' a POS~l­

bllldade da il1te:'pi'etação qLle
querem dar, ao ~a OOr de suas
conveniências ,

S6 se compreende isro como
'urna propJsitada', intencicnal •e­
beldia contra ,as instituições, l~or

j~.o, jWitarnente, a Dü'etol'la <,o
Slndicalose viu na contmgénclll,
de denunciai, a manobra aos'[I'
deres Púb:lcos da :Nu.ã~; o que
foi feito em vários jornais nos
últimos c1ias do mês rccem-fin­
do,

Presentemente. 'a decisão ela ,(Para uma. comunicaçãO) (Sem re­
Assembléia 'está passando pela VIIICW do orador) - Sr, Pre.s,::l€nte.
fa.e concillató~ia., a cargo' elo como todo" s~IJemos, o 5,'. Jus~oe"ll1()
Depal'tanlento Naclonal do 1'1'a- KUbltachek, quando candidalo a su­
balho, medida esta detel'minll.da prema. magIStratura do PalS, ap;'~,:.en­

pelo Decreto-lci n,o 9.070, Ee tou um plano da d'esenvolvimellto eco.
fracassada a solução que :lli nõmico com metas definidas e estru.
todos bUScam com " máximo' ]11- tUi'adas à base de estudos ap:'o:un­
terêsse, a. qU"'-"ttáo será levada à dados, o qual fOI talvez o fator decl.

.JWitlça do, Trabalho. A entrada SWo em sua vitória no pleito de S de
do processo na. JUltiça do rra- outubro, ,
ball\o equivale ~ a;uizame,1to Ol'a, Jlass~dos alg'uns meses e de.
da caU.'5a, 'após o que a greve poi.., de, atravessar OS obstacuios ml­
poderá ser deflagrada e terá ~,a.- eials do seu Govérno, conturbado pe-
l'átcr emlnentementc legal. E I t b - d d
ainda asseverou o 81'" cavalcan- l1.S per UI' açtles ,;} 01' em que p='~ce..

deram a sua 'posse, S.Ex,",ren~lao
ti - se tsso acontecei' - o que êste clima de desassossego e lloie en­
se verificará dejlOls do dia 7, o Cilntrando,se o Pais o. caminho da.

'l'epórter poderá procurar p.m paz e da ttanqililidade, "olta. suas
campo o companeir<l Calábria vistas e tOdu a sun energió, a flll1 dll
que, pela Assembléia Geral, foi levar a efeito eate plano, que, trara,
escolhido por unanimidade !}[lra ~rtamcnte, 001 maIores benellclo~ para;
chet'lar o Comando da Greve, II a coletividade Draslleu'a" Déste plane)
qual terá, estou absolutamente de desenvolV1mento ecollõnuC() !a~
certo, o a.poio integral da classe, parte, essenclelnlente, a expanst,o e lli
quando terá ensejo dE' evidenciar 11aclonalização da indústria no Bra.,
a . SUil coesão' inquebra11tável, o sil, seu crescimento integral, a concep_i
altoesplrito que a une para le- çáo de Ull1 ststell10. onde sejam c~ll1..i
var os trabalhadores à conquista das novas atividades no. interesse co-:
dos direitos consagrados em Lei, letivo, Du! o papel importante qUe!
que têm o mél'ito de procurar btim a desempenhar, no p"Oxlm(l a:10.
elevar o bem' estar daqueles que as classes produtOl'~S no setor m:lus.
anônima mas C1ec'diJclament~ trlal e a alta expressão do ato que SIS
têm ajudado a. forjar a grande- reallzou ~tem, da. posse da nova Dl.'
za. nacional. Aos qUe se negam reto:'lll dlL Confederação NaciaMI dai
a. admitir a evolução dos tem- .Indústrlas- ato de signl!icp<:ão. pela.
pos, a posição da classe traba- preocupação que deve tel' ês.ie ó:'g'ãO
1hlldorana socladaae moderna, de colaOOral'c<lm ospodel'es PÚbllC~I'

• ao.~ "pregoeiros da democracla.", neste plano de desenvolvImento eco.
como tão bem os definiu o Se- nOmice; ato de alta slgnificaçuo pellli!
nhor Vice-PresIdente da !k[)it- ["rma com qUe 101 feita esta cJel~""J

eaa hipótese deficilmente lSe ve­
rificar". Para que se tenha um"
el1éia da nwntalidacle em no:;:;o
meio, ,é .oportuno os.clarecer que
011 trabalhadores em 'inflamáve!ll
e com'D~tivela minerais cometam
e àl8cutem a necessidade de pl'el:i­
tlgia.r·se QI Poder.es Públicos cUJa
autoridade está sendo posta em
duvida pelo-poder ec()nómlco daa
grandes empresas que em terra
elltranha 'se opõem ao cumpri­
mento da Lei como se fOl5Se em
farrapo de papel sem a 'menor
llevel'ldade. l:: preciso que 8e viva
no seio dOoll tra1:l61hadorell para
que se sinta o amor as Instltmçôeli
e profundo l'espeito às nO'SSal!
tradições, O que QS trabalhadorea
querem, o que realmente aspiram
é um, pouco mais de bem-estar
E CS8as naturais aspll'ações dQl
tl'&balhadore8 brasileu'os são con­
.si<leradas, pel~que se fazemsur­
dos por conveniências exeWias oU
por estal'em divorciados do povo
como pertur'Daçôes à paz intema,
:E uma paz il. moda neles, I!: a
paz do ca.pitão do mato,Negam
por 1_, • oontrlbulcão do trilo­
balhadOl' ao engrandecimento dI<
Pátria comum e das suas organi­
zações de classe ao bem-estar dI<
Nação, A hom'osa visita do Vice­
Presidente da RepÚ,IJllca à sede
de um ,Sindicato onde se reallza
uma assembléia faz com que '011
"donos" ,da opinião públlca per­
cam_ o sono, Esquecem-se de que
o Vice-Presidente dos EstadOS
Unid05r, Sr. NLxon quando esteve
em visita ao BrasU falou aostra-

. balhadores, tendo estado inclusi­
ve na !lede de uma das nOSSal!
confedcrações, E nem por isso fi­
caram estremecidas as nossas re­
lações internacional~.

O 'mundo eDoluiu para
melhe>r

E preclso qUe se reconheça que
as ,co1l;as estão hoje muito mu­
dadall, o mundo evoluiu,' para
melhor com certeza, Deve-se ad.­
mitlr ccmo' fato c'ousumado a in­
tegração do trabalhador na socie­
dade, Ele não é mais um ser a.b­
jeto,' E pm'a concluir asslm 50
maniiestou o Sr. Bettamlo; ,O co­
munismo é uma 'consequêncla da
miséria. A melhor fOl'ma de com­
baté-Io é a meu ;:er dar-se ao
tl'abalhador melhores condiçõell
de vida prover-se e incrementm'­

'se o seu bem-estar. Os trabalha­
dores não d~ejam a mudança do
regime e tampouco que tenha fim
o sistema capitalista, Quanto ao
primell'o lutam êles pela sua pl'e­
servação e aprimoramento e no
que tange ao segundo êles lIe es­
forçam pal'a que tcnha um sen­
tido ma,s social. Os tra'Dalhado­
res acreditam que o regime ca.pi­
talistapode fazer a felicidade de
todos, concorrendo para que haja
Justiça social. Os Estados Oni­
dos nesse pal'ticular oferecem um
soberba exemplo, E aos homens
de empresa no Brasil são meus
desejos sincercs, aUá.!i que isso
não sll'va tão sómente para. cita­
ção d~ exemplo como fiz mas co­
mo fonte de ensinamentos práti­
cos, E que a sua apUcaçãô' entre
nós possa banir dos esplritos li
lntranquilidade que uma singela
mas sempre honl'osa visita de um
vice-presidente dn República faz
a um Sindicato de tra,balhadcre5
mesmo quando empresta a sua
palavra de a\Xlio ao movimento
de pl'otesto' a um pl'etenso esbu­
Ih() e se s,olidar;za com aqueles
que amam a liberdade, respeitam
a Lei e Pl'esti:;:iam aautorida~e
que se constituiu p<lr 'o'onta-de es­
pecial da maioria. do ;>ovo".

A entrevista do Presidente do Sin­
clicato dos T1.'abalhadorcs é ti se;o;\1in­
te :.

"A proO;Jósito d:>. propalada
greve dos t,rabalhad,ores em in­
fJamávtj,~ c com'Dusl,~vels mine­
nllJ, m!ll'cada pal't\ z,ero nora ~o

Agora, Sr. preSidente. parece com­
pleta a defesa doe mélliCOll em quea­
tl\o,

Era o que .eu tinha a dizer, (Muito
bem,) I

G SR, AARÃO STEIl'fBRUCII:
(Para UlJW comunicação. Sem re­

I'~llo do orador) -, 6r. Pl'ealdente,
aprovou o Congresso Nacional, ainda.
tm 15 de al:6Ilto de 1.~5, pI'ojeto de
lei oriundo ae mensagem do Poder
Executivo, o qual t!'amltou pelas, Ca­
ro.s do Parlamento dUl'an~Cl três anos,
Determinava li M ;; {'brigatorledl\de
do pagamento da taxa. de 30% aos
tra,balhadores que manejam com In­
llamávels, em condições de periculo­
~idade. Muito emborQ entendesse a
pl'óprl)l JWitlça do Tl'll.balho ser auto­
aplicável, as empr{!Sas que dilltrlbuem
o petróleó no Brasil se l'ecusam obs­
tinadamente em cumpl'ir os preceitos
da lei já l'egulamentada, Dai porque
o Sb,dlcato e a respectiva Federação
que congregam 16 sindicatos dos tra­
balhadores em inflamáveis e combus­
tivels mineraill, em m~morável assem­
bléia, decretam greve a ser deflagra­aa a zcro hora do dia 8 ,do corrente
mês. '

Passo o. la' a entrevista dada â
Imp,'ensa local pelo Presidente da Fe­
deração dos Trabalhadores em In-
IJamável8: '

"O movimento reivindicatório
dos trabalhadores das nossa elas­
~e, para que as flrmll-' dlstribui­
amas de proliuto.s de petróleo e
lIel\ases Ilquêfeltos de petróleo
~umpl'am as determinações da.
Lei n,o 2,573, que assegura o pa­
gamento do adicional de 30% ~oS
trabalhadores que manipulam In­
IJamávels em contato permanente
e em condIções de periculosidade
não está Cil'CUIlEC1'lto apenas à
área do Distrito :F'ederal. :e êle de
c:<râter 'nacional, abrangendo as
pr:nclpaisunidac€,S da. Federação
compreendendo 16 Sldlcatos da
nossa categoria existentes no
pnis. Lutam os tl'abalhadores da.
nossa classe 1>01', um direito con­
sagrado em Lei pelo Congresso
Nacional em sua alta sabedoria,
tendo votado pela sua aprova­
çã-o 100 Deputados e Rpenas 12
cantra, Il:sse estatuto lop;ro a
~1nt:ão presidencial sem que fcsse
,vetado qualquer de seus d'sposl­
tivos, Lei clara, ,dil'elto liquido
e certo que p.s pàtrées náo que­
rem respeitar. Preocupados, aO
(jue parcce em criar um cllmq so­
cial s<:>!:Jremodo inconveniente pa­
ra a atu:!r conjuntura politica
naclJnal,

Na fase r!e conciliaçao
Para tranquilldade momentâ­

nea elas partes esclareceu o
Sr. Bertnm'o - antes da eclosão
do movimento grevista que se
acha em fase de pr()cesso as ra­
zõ-es plenamente justificáveis ar­
guidas pejos tra·balhadores se
acham $:}b regime de conclliação
atllQnCO pessoalmente como me­
diador o Dl', Hildebrando ,Bisá­
glia dh'etor do Departamento Na­
cional do Tmbalho que é inegá­
velmente um eSllirito equi!:bl'a<!o
e 'Justo capaz de encontrar uma
g"lução satlsfa,t6rla p.ondo paru­
cleh''O à questão suscitada restitu­
indo a~sim a alta compreensão
que deve existir entre emp:'ega­
dos e pat"õcs, Não há dúvida
aduziu o Sr. Bettamlo uma greve"
da 'nossa classe trará' consequên­
cja~ canosas à economIa naciQ­
~al pela lnfluênc:a que o tran~­
porte exerce nas várias ativida­
des mas ela ecIadirá se· os patrões
1>CnLstirem no propósito .de des­
respeito à LeI interpretundo-a
com o s,e o Bl'[lsil fosse a terra de
ninguém e com Iss() arrostarão tô­
-das as responSabilidades dela
c'on~equen teso Abordando a pos­
~ibi];dade de infiltração de ele­
mentlOs eKtl'emlstas no p:'etendldo
movimento grcvista ci~se o SI',
Bettnmlo: Pelo alto I1:rau de cons­
t;enci(:l q\l~ a n'cs~n cl~3~e p'ossul
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~
~ que o presidente ucolhido, ••- mo, depoll de expedidas pelo Juiz ai MiniIltl·o - o que têm feito ê tão sô- l'egulando, para gregos e trokl.no~, ao
~idel1te da. ConfederaçAoda In- certidões judiciaÚl prevlSt(ls na lei, mente alOngal' o sofl'imento do credol' f6l'mula a ser obedecida, O referIdO

.. Istl'ia de São Paulo, o Sr. Lldio Essa atribuição do MinÚltérlo da do pecuarista l'eajustaClo, Cl·eq.Ol'ésse projeto, transformado IIg0l'lI na Le1
/llmrdl, o foi pela unanlm1dllde <1os Fazeni:la é wna decon'lJncill de Ilpro- que/ há mais de dez anos,1'oi proibido n.· 2.804, contlnllE1 em ~uall jWltifiea­

. t:t<is da5 diferentes federaç6es flUa- vação da ExpoSição de Motivos· do e OOlltado, por leis de emel'gênola, na tlvall e motivações, relteradoll declard­
~'•.'l à Confederação Nacional da In-' então l\tlnistro MarIo da Câmara, de cobrança dos seus créditos, no direito çl5es do seu propósito de esclCLrecer •

~.
IJstrl'~; ato, ainda, de '.lgnlf1CaçãO, n.· 1.083, datada de 14 de outubro de exigir o cUlnpruuento dos seus interpretar pontos col1tl'overtldos do

. tidos magnificos dJscurS<ls que ali fo- de 1955 e publJcada no· Diário O/Icial contratos, no recebImento dos seus pr(lce.s.so pecuário, e que podel'lpm eu­
~'nu pronunciados, de um lado, pelo de 26-Ll-1955, e bem assim das dts-' jUl'OS, no apêlo as garantlas· solene- sejar favoritismos para uns e preteri­

,lmo. Sr, Presidente da. Repúbl1ca posiçõcs da Lei n. O 2.80-i, de 25 de mente recebidas em pactos contr':ltums ções paro. outros. Em suma, a Icl, .1L1­
, <lo outro, pelo Pl'esldente eleito da. junho de 1956, publicada no Diár~ revestidos de tOdas as iormalidadeli. tel'pl'etatIVll em suaessênc;a, anuloll
~\fedel'açâo da Indústria, o Senhor Oficial de 28-5-1956, inclL:i:ive a l'ejel- Depois de a.s8lstll', Inerte, durante dez oal'bitJ'io .do MinJstéJ'Jo dn FazPlltla

ldlo Lunal'dl, nos quais Be evidencia ção, pelo Congre~so NaeIOll:\I. de vetO longos anos, a inflação devorar, hora na faSe final e material da entrega
iIl. prcocupação, tanto dos podel:es pú- presidencial ao pIt. 2.· da mesma a hora, o efetivo valor do seu capItal das apóllccs. Disto tem eonheell-:1.ento

~
~liCOS' como dos dirigentes das orgam- lei, conforme pUbl1caç~o no D/cirio congelado p.o.L' fôrça daquelas leis de o. Ill"Ôprio l'dinlstro atlt~l, fnc~ ':1 um

'~çl5es industriais do BrasJ1, de tudo Oficial de 23-7-liJ56. emej'gêncla, O pleiteante o que encon- brilhante eil'rctol'c/uívei Pal'ec"l' que,
farerem para promover o desenvolvi- No regime da Lei n.· 1.C02, de 24-12 tra no Ministério da FazenCla é a ne- pOl' aua solicitação, foi elaborado pelo
Illl.ento harn1/lnico do Pais, colocan'do I.de 1949 (al't. 13."), à Execut!....;) tinha gaça prot-elatôria; é a atitude dlscn- Consultor Geral da Rcpübllca.r" Indústria no lugar que lhe compete. "sido autorizado a contratar C01l1 o minatória. e exol'bitante 11'1 função. A pl'etendlda sujelçlio do jlroc_sso
{ja expal15ão da nossa economia, IBanco do Brasil, S. A. "". os servi- legalmente dtribuida. à PI'ocuradorla do reajuste pecuurio ao disposto no
, Esta. a razão pela qual <lprovelto a IÇOs necessários à execução dc.>ta Icl, Geral da Fazenda Naclol~al, pela Lei art. 822, parágralo único, do Código

, Clportunldade para ler, aIl11c611camen- inclusive 0lI que se rcferemao recebi- n.· 2,804; é a InérCia burocrl'ltICa, o de Pl'OCCSSO Civil - aventada, imper­
te OS discursos pronunciados e que mento das apólices no .Tesouro Na- descaso e o desconheCImento do as- .t/nentemente, pela atual ProcuradorIa
!tenhO em mãos, e6~ranào que V, Ex." cional, para pa{Jamcntaaos interessa- 5unto, - tudo nulU:.>- muito mal dls-da Faz~nda, do Mil1lstérl0 - só pode
(111 considere como lldos e os faça m-I àos" - tais são as exprelisões contidas farçada t,entativ,J, de crlar, exti'a-lc- ser lembrada pelos que hajam esque-

. 8el'Ir nos Anais desta Ca.'!a, como ho- na mencionada Lei 11.' 1.002, A 111- galmente, mais uma instcincia no já cido que o processo do re2jwte pe­
menagem do Parll1mento ao. PreSI- pótes·e não seria, aliás, ínédita, P01S eternizado proce:>so d~ reajuste pc- cuárl0 é reg-ido pol' lei especlai. como
ciente eleito da Confederação da.In- Itallncumbêncill já f/ll'a da·da, dO mes- cuárla. Por todo êsse·v~le de tropelos é a Lel n.· ~09, c que, deste modo, ~e
cl.ústrla e aos propósitos altamente Imo. Banco,'pelo Decrct·Q n,o 24,233, vem ti'ansltando o plelteonte para 11a- cnquadra na €xceção do <lrt. 1." do
patrióticos do Sr. Pl'esldente Jusce- de 12-5-1934, em seus artigos 31 e 32, ver apólices desvaloriwdas e até des- próprio Códl:;o de PJ·OCi:sso. tolqun!

.iino Kubitschek, (Muito bem). a. quando do. chamado "Renjustamell- Inorallzadas, v~z que o Govérno niLo acontece com outras leis, também es-
" br· d d t to Económico.... ' pagEl sequer os juros já venCIdos des- peclals~ como li de Fa1énc:as, a de In-

A 7lU LCaçao os ocu'!len os a . Najá mencionada EXPQsição deMo- dei de jan~';l'o .de 190:;. [luilinato etc. 'ContudO,depols da m-
que o ,Sr, Deputado Josue de Cas- tivos n " 1 083 o Ministro Mâ"b da Eis o tl'estre quadro do crcdor p!el- terpl'~t:l~ão e e~clnl'ccml~lltos t:'llZldo~
tro alude em seu. dIscurso .será Câmara, COi1sldcr:mdo o enorm~ ônus teante naquele Mlnisterio: qualluo a pela Lei n. o 2.80~, é desooblda, d~
constderad.a na 107 ma reg!771ental, que o Tesouro tena, com pagar 20 blU'Ocl'acia pl'llná,m, exg~sta uma .s~. maneira tot01. essa pretendida. sujei­
~ SR. SEIXAS DORIA: Banco do Brasil uma comissZo pam rle de exigências ll1'als oUl1lenos pue- çil.o ao Códi&o de Pi·;>t>~SSO Cl\·il. Con.

que êste, como seu del{'g'ade, el;ecu- ris e referentes a detalh2s da do- tal1l-s~ pela ol:dem das dezenas a.
_ (Para uma comunfCaçcio) - Senhor taS5e aquele simples sN'viço de entrega cUl1lel1ta~ão apenas ao pedido, ch.3.Ja d,cclsões do Tribunal Federal dc Re­
!Pr~ldente, Imposslbllltapo de oCl;lpar de a;:6l!ces da pecuária, - saoláO a vez do Procurador Geral t~ml)em CUI'SOS negando conhe'CImmto arc­
a Qra.nde Expêdlellte ainda no i:na, ,~inda. que, do total previsto, cêrc~ de se pl'OnuncJllr; é então exigido do cursos ex-olficio, nos processos de
desta secção legislativa, desejo ler a 3/4 pancs caJ;,el'lam ao próprio Banco, plelt..:antc o cumr":mento é.e uma re?justa1l1ento pecuilrl0. P01' outro
~llstjf1cação do requerimento de In- o mala" de tQdos os cr-edores de pe- condiçdó jm71ossivel, tal a de que o hdo, r.eoehe, aquel~ mesmo Tribunal
:rorm~ções ao Sr. MJnJ~tro da. FJ:.~naa cuorlstàs - optou por fól'mula direta Juiz do processo do reajuste. em C>:l:J- r€gularl1lent~, aqueles outros recurs04
em toma d;> pagamento das apo,lc'~.s e mais econõmica tal e a de fazer, o sa (embora a cerlldãQ jUdlcla.l Já v"JUntárics, de Agravo, tel11p·estiva.
Ms credores dos pecuaristas, próprio Minlstêrlo' da Fazenda, aque- ateste o trànsito em julgado da sen- mcnte impetrados pela Fazenda Na-

E.5Clve pes;;oalmen~e - c quer,;) res- lüs entreg~s. Ao tomar tal dec1l;ão em tença, l'ecorl'a ex-of/lcio da ele~:sao c:onal, pelo~ credores ou pelO próprio
,altal' esta clreunstanCla. mUlto (s;e- lInda desatendeu o Ministério da Fa- conce.sllól'la, devedor PCCU31·lsta. É 11 IJO: ml legal
cia1mente para o. SI', D~putado Ml- l.anda aquilo que dispunha o art. 13,· Ol'a, como );>oderia o sImples .. ·el- e é a jtlr~pI'ud6ncl~, Isto antl'Z mesmo
cuel Leuzzi, Pl'esldente elo r:loco Ru- da Lei n .• 1.0:2, vez que, o que a11 teante vir a compelli' o Jul:, e.:. ~ua ê\\ inCerpr·eta~ão trazida pela Lei nú­
l'alista - como 51', Mlnlstl'o da· Fo.- se continha, era simples nutol'ização autonomia jUl·i.5dlCio:~o.l, a Uln reCUI'50 mero 2.804.
zenda, encarecendo. a necessJdade do, para. contratar, com tel'celms, senl- lncabível face à. leI e face a jUl'lSpJ'U- Parece Del·ta a conclusão de que,
pagamento. das apollCCs dos ~l'edOl'es I ços do sua alçada. O tlSO dessa auto- dência, quando.a próp"'la l"azenda no. transcurso do pedido de reajuste.
cios pecual·lSta.;, de vez que ja im'am Iriza"ã·o e que. foi julgado anti-econO- Nacional, presente e atuante em to- nfln ocorre qualquer condenaçcio con-·
pagOs cêrca de 300 nlilhoes dêstes tl- I mlc; pela mencionada El;posição de dos os tl'Íl.mlte.s do pl'OCCSEO Judlclfll, tl'~ a enião. O que, reallllNltô. ocor­
tU!{lS, quando em, Mln!~.t:"o o Senha:" r :Vfot:v.;;s. . .que se concluiu com o seu ceneplacllO re, é Ull1a decisão judICIal que nao
!Mario C·amar.a, e parte Já com o prO- Aprovpda, em dezembro àe 1955, atl'avés dl1 palavra do seu r·opl'csen- cria ônus contra a Fazenda, 1lla.'! ape­
pl'io SI', Jose Mana Alkmlm. Decla- p,elo Pr~sidente da RepúblLca,n fór- tante legalmente designado, não w~ nu.> reconhece o enql1adl·a.mellto Qo
:rou-me s: ~x." que _tmha mandaM mulo. sugerida pelo Ministro Mario da Imente deixou de dlllgellCIUl' tal me- pl'eiteante nos favores decol'l'eutes das
emita' mais 000 mllhoes de apóllces, Oâmnro, passou o M!l1lstérlo da Fa-[ dlda jUnto ao Juiz, como, al11da, <,1- I lelSpe<:uaJ'lstas, l-els essas ~, pro­
:tua.'! se negava terml11anteme.nte a au- zen:a a processar as primeiras en- xOU de usar do recurso \'oiuntá.no c l vindas norlllo.lment,e do Lea,~latlVo
tol:lzar o p"?amento, - embo:'a o ele· tregas de apólices, atendendo ~os re- únicO qu·e l11e era !leito lntl!Í·p.ol'·~ I já tl'llzlam no seu bójo os Õn~lS cabl~
f;ej,~s.se, e. slmpptlza~Ge com a causa, quel'imentos já endereçados aO Mil1l';-1 A condição impOssivel, 11 ex:gcncla IveJ.s à União. As clecisões concessórias
em .0bedwllcia a leI d-est3· c;ãmara, tro, requerimentos que, de l'esto, de- tolhedorll, ou seja, a prol·a.<:':I 11l1P~-1 ~os .ral·ores pecuál'i{)snão telU, nem
conslderandp, que todos ..os plocessos vem t:l'. pl'O\'oca~o 05. €~tuG.o.S c n Ll'ação dos recursos eX-Oj.~IC:D, pedllia poderiam ter.. o car.ater. :cond·enatO:i()
<le\'lam SUbll. como reeUl.,O ex-o//íelO. consequente declsaa mlnl.stp.nal. na pli::iteante, ê o que por:e e:':..Itlr de das Incl.enizClçócs 11 "ne fica sujeIta /lo
:Fol'mulel entao meu protesto, dlzendo Com a. publicidnde da l'ef~rld,a Ex~ Imais ilegal, .descabldo, Inoportuno e l União. Elas d:;clarain, ape11as, o dl­
mesmo ao nobre e l1l1st'·€ Nular da posição de Motivos. e a pcstO'j~r pro' dlscl'ilninatório. E Lleg'al, pO.l'que o 1'.l'<:ltCl ao reajustamento com a redução
:pasta que iria ocupar () Grande Exp,,- mulgação. da Lei n." 2.804. de 25-6!recul'SO Úllico c~bivel das dec:sõ~S da divida, mps a ICI, ~111 sl,é que, já
dlente. qua,;do l~!'la d:s~urI!.D S.él·IO, de 1956. que. cDnsagrou cm definitivo judiciais sObre a p~cUlit'ln, estl~ Indt- j 11avia impõsto à Unii'.Q o ól1us(Íe res­
denl,onstr:'nc.~ qUe S. E~.· na? tml1El ~qtlda dcclsflO minister:'lJ, um grpnete cada, litcl';lllllent€, na Lei n.O 2.80-1,: ~atal' detcrl11inüda parcela da div;Cla,
e n",o tcm a~soltltanl,en"e rOl\IlO, In- númcro de int-ercss:tdos, até entao como antes já estam prel,jsto, nos 'I em Iavor dos credores do J)eCUal'lSta,
:felizmente, pOrem, n~o poderei usar mantidos no desconhecllnento das me- ari.s. 29 e 31 lia Le1 n." 200, lAllll)a.\ e por meio de apólices. NClO e o JUJ~
da pat<lvl'a no p;rande. cxpedICnt·e d~ssa didas adtt1Ínlstrotlv<ls adotados. pas- dispondo claramentc sõbreo processo Ciue cri" o Ôl1US: êl~ alJcn~s anllca Uln
fase dl' presel1te.l~gJslaturn, em iace sou a trazer seus l"eqUerlmentos"aoS especial do reajuste llecuár:Q, E des- ónus iá es~ecl!icamente detê1'l1l1naClo
dc l:l1n11a caIoca9~o Il!! ordem d·1S 1113- (Jllichels do MinistérIo da Fazend,~. Cabida e Inoporcuna, p~J'que a pl'et011- em le1 especl:tl. O ônus Imp<isto à.
crlçoes. A JUstlllC?Ç~O eOnStlt.Ul es- Neste ponto. e qlW so cneu o atuai dlda. e:,igéneíadCl proctlr·;J.dorln d;J. União não é cootem~orâneo nem con­
tudo. completo_ C eVldcnCla no:> ser impaSSe .. Até ho.ie enlltlram-se apanas 'I Faze11da poderia t-cl' sido formUlada, s~qUent~ da deeisflo do JUlZ, mas V201
possl\;el a adoça0 de daiS p.'50se dilas Cr$ 3~0.0.0~.0~O,OO (U'e2ento~ milhõeS Itemp".st1vamente, nos autos, pelo s,"u da própria lêi tie emergencl..l. Esta e
m-edwas: po~a-se, como. Ja tal p.lgO, de Cl'11zelrosl dessas apólices, Isto PI'ÓPl'lO I'epr€scntante. legal, llO CU1SO' a 1l:1guag-em c1a~·J. .li;> art. I." era. Lei
A .al~uns credores dos p2Ctlal';stas e mesmo em cautelas. Tal emíssão qu·e: do processa judici~l que el", Fazmda, n." 1.00~. do al·t, 4." da Lel n." 1.728
delxam-~e OS outr,as Sem o d.evldo.pa- data nínda da última !;estão Osv.aJdO Iacompanhara. desde apet1çfro ImClai e de outros dl~posiU\'os do conjunto
gamcnto, E o mals g'rave, Sr. Plesl- Al'?:11hn - mccl'etos 11S,33.i12, delate a expedição do docu:mnto que das 10is de t·eajuste. con,iunt,' do qual
dente, e que se vcrlfIca uma especu- 1-9-1953, e 35. 6~a. de 306-5.4),. é ins.u, certif:ca o .dlrelto ào Pl.~itenn.te ''0 re- é' corolário fInal e Jnterpl'etatl,'o a.
lação vergon.!.losa, ~l'llnlnOSa, pol'que fieiente para o atendimento do l'ea-eebim~rlto dll certo número dc apol!- LeI n." 2.804.
Cel·tos_ tubaroes estao coml~rando as j:Jste pecuário' em todo o paIS, alelU ces, l!: discriminatória u eX12encia, I:e~ Ar.. ',. •
Cel·tldo-~sdos ju!zcscom 00 ,0 de. aba- de de~atel1der, flagrantemente, ao. dlS-] que cérca de duzentos \2'80) mllllot's <;> enquou.."l11en~o 110S h1.01es 1,,-
tlmento. posto no art, 5." .:,' LeI n," 1.728 sô- de cl'uzeiros, da única emis.sfto de epó- ,;alS ~ uma questao de. lato, c Qeln

Fa.\'o esta ,denúncla à Naçã{) ~1'LlSI.- bl'e peCUárit1., Assim. c{)m um SalelO,II.lices )lrovldenciada, já rm't'lrn .entre-. POd'21'1n..... seI' aPI:e~lr•.cto,. :nctuSl'll' .. P.N
leu'a e espelO que 01'l10c.o RUtalL~ta remancsccnte da úl11ca emissão, In- gues pelo mesmo MlnlsterJO dI' Fa- I Ul}l 'I'Ilbunal-el:t, a-JUdieI?!. como a
tlSSUll}a a direção dessa camp:\l111~! C'>1lHZ de sptlsfazer aos seUs compro- zendo, e até pelo mesmo Mllllstl'O Cumata de ~eaJustalêl'.;'lçtQ .E~Ol:onlJ~o.
que e,. autenticamente, de seu !llte- mle8aS, o MinistérIo da Fazenda está atual, que hOje ol!.sta a el1tre~'llr /lOS qUef~l, de lesto, o Ol~.JO ~u:ielldo_ no)
a·csse. Que o bloco rural18ta cumpra se pondo entre obedeceI' à natural e I demais ant€lllojeto do .ExecutIVO, n. 1.84o-g,
seu dever, !São os meus ardel1tes vo- óbvia ordem cronológIca de entrado", .. " . de 195~, qu~ velo a s( tl'(lllSfotmar e\l1
tos. el'l seus Pl'otocolOS dos pedidos de A Oâmara e o senado r;ao tcm dU- Lei n. 1.7.8. O leg,slnclor ll,Z, rnh10

A jtl.'ltlflcação é a lle1l'ulnte: entL'"ga de apólices 'cu atende!' a an- vllias quanto po eSpll'lto C:\lS lC,l~. de sua escolhn optando p~la mallutcnç(\c
I. Ihados politleos retardatários. ComO l'eajWlte .pecuál·lO nem podem seI. le~- dt! ~usti\:a comum, m~~, na nd.o~ilo <l~

,. Justi/icaçti.o r,onllcqüência desta carência de apiJ- ponsabtllZadQs' quando ?, MmlsteJlO Ot'gl\o .que se lUcl.l,..nb\S~e de C)(,lI11:nal
. . ~10I0J foi instalado no Mini~térlo O negligencia ou descumpl c a leI que o p.edldo d.o jl€cuat'lsta candlàa to lI(

• I A el1tl'ega, pelo Mmlstérlo da 1"a- sistema d'll. ob.ltruaão aos pedidos de coube ao CongreS.'lo ela1>Ol'ar. ASslnt, l'enJustc. nao houve lllRis que a ('gel;;·
.enda,. d~s ap61lees nos cr.More.s dos entrega d.e ap611eea .. quando as primeiras entregas. de &PO-II11a do m.. ecan:smo atraves do qual lW
peeuarl.Stas rea.just(LdOll, e ato mate- '. !lces eomeçm'am Q ser processadas Ao declar?8.Se ou negasse o enquadramcn.
riaJ, mêramentll administratIvo, e, Exlgênelll4 descabidas, frontalmen- sabOl' de tlma. disposição mll1lstcnal to do IlrcUlndent€ aos fo;vol'es prc.
embOra seja uma conseqÜência do te contrárias /lll pl'ópl'!as nOl'mas an- perfeitamente acertada, isto em de-

l
C(ln~tituldospela leI,

Pl'OllCSsojudlclal que O antecedeu, ne- tea actotildas e pro8.Seguldas - lh!cial- zembl'o de 1955, Um projeto, oriundo Os membros U~ CongrCoS50 V~l11 Nj­
i1hWlla lI~:tçi\o mais tem com o mel- ml'nte, Inclusive, na gestão do atual, do Senndo, transitava pela Cà1l1arn, eebendo de a&OCI~~õt'S J'l",aiõ, como


